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Principais Doenças do Amendoinzeiro




As doenças de maior importância econômica no amendoinzeiro são a mancha castanha e a pinta preta,
conhecidas como cercosporioses. Estas causam perdas em torno de 50% quando não controladas
eficientemente, havendo relatos de perdas de até 70% no Nordeste do Brasil. Nesta região, não tem
ocorrido outras doenças afetando a produção de amendoim em níveis epidêmicos, mas existem registros
esporádicos da presença da ferrugem, causada pelo fungo Puccinia arachidis, da verrugose, causada por
Sphaceloma arachidis, da mancha barrenta, causada pelo fungo Phoma arachidicola e da mancha em “V”,
causada pelo fungo Leptosphaerulina crassiasca.
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Quando as cercosporioses ocorrem no início do ciclo e em lavouras sem a proteção química adequada,
tendem a causar um depauperamento geral das plantas, inclusive na parte reprodutiva, condições que
predispõem a contaminação dos grãos por aflatoxinas antes da colheita.
A rotação de culturas e a eliminação de restos culturais, após o cultivo, e de plantas voluntárias  são
medidas que reduzem o inóculo inicial na área de cultivo, retardando o início da epidemia. Embora estas
táticas sejam eficientes, o inóculo externo à área, advindo de outras regiões por via aérea, poderá atingir a
lavoura. Nesse caso, deverão ser adotadas medidas que reduzam o progresso da doença, como o uso de
cultivares com resistência genética e de fungicidas.
Neste documento são fornecidas algumas informações necessárias ao reconhecimento das principais
doenças associadas à cultura do amendoim no Nordeste brasileiro, assim como formas de manejá-las,
visando a um controle mais racional e eficaz.
Mancha Castanha
• O que causa?
A doença é causada pelo fungo Cercospora arachidicola.
• Como reconhecer?
Os sintomas da doença são lesões arredondadas de cor castanha com bordos amarelos.
• Quando surge?
Os primeiros sintomas da doença são visíveis por volta dos 40 dias após o plantio. Geralmente é a
primeira doença que ocorre.
• Qual a importância da doença?
A doença reduz a área foliar e provoca queda prematura das folhas, podendo reduzir a produtividade em
até 70%.
• Por que ocorre?
O fungo causador da doença é transportado pelo vento e sobrevive em restos de culturas do ano anterior.
O desenvolvimento do fungo é favorecido por alta umidade relativa do ar e temperaturas entre 20-24 ºC.
• Como evitar/controlar a doença?
  fazer rotação de culturas;
  usar sementes de boa qualidade;
 utilizar fungicida, se necessário (ver tabela de produtos registrados).
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• O que causa?
A doença é causada pelo fungo Cercosporidium personatum.
• Como reconhecer?
Os sintomas da doença são lesões pretas circulares.
• Quando surge?
Geralmente os primeiros sintomas da doença são visíveis por volta dos 40-45 dias após a emergência
das plantas. A pinta preta é mais agressiva que a mancha castanha, pois o fungo causador desta doença
se dispersa mais rápido.
• Qual a importância da doença?
A doença reduz a área foliar e provoca queda prematura das folhas, podendo reduzir a produtividade em
até 70%.
• Por que ocorre?
O fungo causador da doença é transportado pelo vento e fica em restos de culturas do ano anterior. O
desenvolvimento do fungo é favorecido por alta umidade relativa do ar e temperaturas entre 20-24 ºC.
• Como evitar/controlar a doença?
  fazer rotação de culturas;
  usar sementes de boa qualidade;
 utilizar fungicida, se necessário (ver tabela de produtos registrados).
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Pinta Preta em folhas de amendoinzeiro
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Ferrugem
• O que causa?
A doença é causada pelo fungo Puccinia arachidis.
• Como reconhecer?
Os sintomas são pequenos pontos amarelados nas folhas. Com a maturidade, os pontos  passam da cor
amarelada para marrom-avermelhada. As folhas mais afetadas pela doença lembram uma superfície
enferrujada.
• Qual a importância da doença?
O principal dano causado pela doença é a redução da área foliar. Ao contrário da mancha castanha e da
pinta preta, a ferrugem não causa a queda das folhas, porém o fungo causador da ferrugem se dispersa
mais rápido do que os agentes causadores da mancha castanha e pinta preta.
• Por que a doença ocorre?
O fungo causador da doença é transportado pelo vento e pode sobreviver em plantas oriundas das
sementes deixadas durante a colheita. O fungo sobrevive em restos de culturas apenas por poucos dias,
e precisa de alta umidade do ar e de temperaturas mais elevadas, entre 20-30 ºC, para se desenvolver.
• Como evitar/controlar a doença?
  fazer rotação de culturas;
  usar cultivares resistentes.
  utilizar fungicida, se necessário (ver tabela de fungicidas registrados).






















Ferrugem em folha de amendoinzeiro
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Verrugose
• O que causa?
A doença é causada pelo fungo Sphaceloma arachidis.
• Como reconhecer?
Ocorre deformação na planta, principalmente na haste e nervuras da folhas. Observando-se mais de perto,
percebe-se pequenas "verrugas" salientes.
• Qual a importância da doença?
A doença causa seca das plantas e redução na produtividade. Quando ocorre nas plantas mais jovens, as
perdas são maiores.
• Por que a doença ocorre?
O agente causal da doença sobrevive de um ano para o outro em plantas oriundas de sementes deixadas
durante a colheita ou em restos de culturas do ano anterior. É mais comum quando ocorre ataque de
insetos (tripes).
• Como evitar/controlar a doença?
  fazer rotação de culturas;
  manter a população de tripes sob controle;
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Verrugose em hastes e folhas de amendoinzeiro
Mancha Barrenta
• O que causa?
A doença é causada pelo fungo Phoma arachidicola.
• Como reconhecer?
Os sintomas da doenças são manchas pardas irregulares, as quais podem se unir formando grandes
áreas. Os folíolos afetados aparentam estar sujos de barro, o que originou o nome da doença.
• Qual a importância da doença?
 A mancha barrenta é uma doença de importância secundária que reduz a área foliar da planta.
• Por que a doença ocorre?
 O fungo causador da doença sobrevive em restos de cultura, sendo disperso principalmente pelo vento e
por respingos de chuva. O desenvolvimento do fungo é favorecido por alta umidade relativa do ar e
temperaturas entre 20 - 24 °C.
• Como evitar/controlar a doença?
 fazer rotação de culturas;






















Mancha barrenta em folhas de amendoinzeiro
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Mancha em “V”
• O que causa?
A doença é causada pelo fungo Leptosphaerulina crassiasca.
• Como reconhecer?
 Manchas a partir do ápice em forma de “V”, com vértice voltado para base da folha, formando um halo
amarelado. Um outro sintoma da doença são pequenas e numerosas lesões amarronzada com diâmetro
menor que 1,0 mm.
• Qual a importância da doença?
 A doença reduz a área foliar, principalmente no início do ciclo da cultura.
• Por que a doença ocorre?
 O agente causal da doença sobrevive de um ano para outro em plantas deixadas durante a colheita ou
em restos de culturas do ano anterior. O fungo é favorecido por alta umidade relativa do ar e temperaturas
entre 20 e 30 °C.
• Como evitar/controlar a doença?
  Rotação de culturas;
  Eliminação de restos vegetais e plantas voluntárias.
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Fungicidas químicos registrados no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento para o controle da
mancha-castanha (1), causada por Cercospora arachidicola, pinta preta (2), causada por Cercosporidium
personatum, Ferrugem (3), causada por Pucccinia arachidis, verrugose (4), causada por Sphaceloma
arachidis e mancha barrenta (5), causada por Phoma arachidicola (AGROFIT - consulta em 04/11/2008)
Continuação...
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